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O 0 S ~ E P A R T A M I N T O S 

DEPARTA!1ENTO DE CAD!l.ST R. J/'1A.POTt:C.I\: 

O CADAS'"I'RO .:;[q_AL DE r,pt.J'TAS B~AS ""!"LEI ~A S 

Como é do conhecimen to de todos os s ó cios ca S3~ . do s pa rticioant ~3 
dos con~ressos anuai s e dos demai s interessa dos , ~ sgE mant ê~ o ) e 

partamento de Cadastro, cuja função é ca~astrar todas as ~rutas brã 
sileira s . 

A finalidade do cadastro consis t e em aiudar aos interessados na p r o 
cura de alguma s grutas com caracterí s tica s prónr:a s de i ~teresse -
dos estudiosos , evitar que a mesm~ gruta seja descob e rta du1s veze s 
e receber nomes di fere ntes , etc . . . 

A numeração do cadastro é s eguida conforme o recehimento nela cornis 
são das fichas cadastrais preenchidas e o r espectivo mana topogr~fI 
co . Assim sendo , confor~e vai se re cebenrlo info rm~ç ões so bre no vas 
grutas, cronologicarnent ~ esta s receben o núme r o e na frente do nÚme 
ro as siglas do estado . 

Automaticamente, urna vez 1ue as fic~as são comoleta~as (azuis ), as 
mesmas são enviadas para à Associação Internaciona l de Espeleologia 
através da qua l 1ualq uer pessoa pode ser informado sobre qual~uer 
gruta no ôrasil e n o mundo em geral. 

O trabalho de cadastramente tem sido muito trabalhos o devido aos vá 
rios problemas q uanto a denomi nação e localização de algumas g rutas , 
há muito tempo conhecidas o u mencionadas nas documentações antigas, 
especialmente nos estados de Minas Gerais e São Paulo , onde existe 
até o momento a mai o r ~uanti dade de cavernas conhecidas . Esta é a 
razão porq ue não publicamos cadast ros d e s tes dois estados até com­
pletar os dados . 

Segue abaixo a relação de c avernas até a n r esente data de conheci­
mento da SBE para orientação a os interes s ado s : 

CADASTR~ DO ESTADO DA 3AHIA 

Referência No me Mu1ic Í pio Ext ensão 

BA - 1 Lapa dos BrejÕes >1orro do Cha n éu 7.75 0 m 
Ire cê 

2 Laoa do Conven to ou Salitre Camoo Formoso 5 . 6 7 0 m 

3 Lapa da Man ga beira I tuaç Ú 3 . 500 m 

4 La o a da Tiq ua ra Camoo Formo s o 800 m 

5 La pa do Bode I tuaç Ú 1 90 m 
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o 

.. 

Referência Nome :-1unic íeio 

7 Lapa da Faz.João Rodrigues I dem 

8 Lapa da Faz . Pa l me i ra s Idem 

9 Gr uta da La p inha I biauera 

10 Lapa do Joaquim Menezes São ~esidério 

11 Lap a do Sumi dour o Cat olândia 

12 La o a da Faz. Pau l ista Sã o Desidério 

1 3 Lap a dos f ndios I dem 

14 Lapa Verde I tuaç ú 

15 Lapa da Faz. Mamo eiro São De sidério 

-C* ) gruta a i nda nao topografada. 

Referência 

CE - 1 

Referência 

GO - 1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 0 

11 

12 

1 3 

CADASTRO DO ESTADO DO CEARÁ 

!llome 

Gruta Ubajara 

Munic í o i o 

Uba j ara 

CADASTRO DO ESTADO DE GO IÁS 

Nome Munic ípio -
Lapa da Te rra Ronca são Domingos 

La pa de são Bernardo I dem 

Conj unto Angél ica/Bezerra Idem 

Lapa do Enxú Posse 

Lapa de São Vicente I são Domingos 

Gruta da Bomba Posse 

Gruta da Clarona Idem 

Lapa do Rio São DominÇ?;OS Sã o Domingos 

Lapa de são Vicente II I dem 

La o a do Couro da An ta I dem 

Conjunto São Mateus - Idem 
I mbira 

Laoa do Rib. Poço Dan ta s Galheiros 

Lapa do Oco Idem 

CADA ST RO DO ESTADO DO PARANÁ - ·-- - · 

Extensão 

50 m 

355 m 

84 0 m 

240 m 

16 0 m 

130 m 

1 00 m 

310 m 

- ('°:) 

Extensão 

1.200 m 

Extensão 

4 . 850 m 

1.730 m 

8.975 m 

1. 0 80 m 

980 m 

330 m 

21 0 m 

300 m 

2 . 25 0 m 

58 0 m 

13 . 200 m 

720 m 

920 m 

PR - 1 Furna de Vila Velha n 9 l Pont a Grossa( de s n) 104 m 
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CADASTRO DO ESTAD0 DO PARAN'\ ( cont . ) -- ·- -- -- - ---- --- --

~e f. Nome '1u1 ic Í oio ----
PR - 2 Furna de Vila Ve l ha n9 2 I áem (desní vel ) 

3 Gr u-ra do Bacaetava n9 l Colombo 

4 Grut:a do Bacaetava n9 2 Idem 

5 Abismo Cleo n Idem ( desnível) 

6 Gruta da Lancinha Rio Br anco do Sul 

7 Grut:a de Itapirus sú Idem 

8 Gruta do Pinhalzinho Sengé s 

9 Gruta da Fada Boc aiuva do Sul 

10 Gruta dos Je suítas Idem 

(*) Grutas ainda não topografada s 

Ref. 

MT - 1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

1 3 

14 

15 

16 

17 

18 

1 9 

20 

21 

CADASTRO DO ESTA.DO dE MATO G~0SSO ------ ------- ------ - ·--

Nome 

Gruta Ricardo Franco 

Gruta do Lago Azul 

Gruta Buri ti 

Gruta da Serra Azul 

Grut a Xavier 

Gruta do Maneco Vi vo 

Gruta São Jerônimo 

!'1unicíoio 

Coimbra 

Bonito 

Ch. dos Gui marães 

Idem 

Idem 

Ide m 

Idem 

Gruta d·i ·> ~rra dos Pareeis Diamant ino 

Gruta do Ri o Sararê Idem 

Gruta dos Índio s Apiacás I dem 

Gruta dos Dardanelos A.riouan ã 

Gru-ra do Rio do Tirote io Idem 

Gruta do Tesouro Tesouro 

Caverna dos Índios Mato Grosso 

Gruta do UirapurÚ Idem 

Gruta Cel Pence Dom A1uino 

Gr u ta Bocaina 3arra dos Bugres 

Gruta do Amós Idem 

Gruta Abdala Cu iabá 

Gruta do Pedregulho Nobres 

Gruta Nobres Nobres 
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Exte:isâo 

100 rr, 

2 3 O r·· 

115 m 

30 m 

- (:" ) 

- ( ;':) 

680 m 

50 rr. 

1.09~ '1 

Ext ensão 

1. 300 r!' 

U:)lSO m 

2'JO m 

4 O O m 

6 O rn 

400 m 

100 !"' 

300 m 

180 m 

600 m 

530 m 

4 00 m 

100 m 

300 ir. 

360 m 
50 m 

SO O m 

300 f" 

500 m 

4 00 rn 

100 m 



CADASTRO DO ESTADO DE MATO GROSSO (cont.) 

Ref. Nomes Município Extensão --
MT - 22 Gruta Dr. Aécio Idem 1 50 m 

23 Gruta QuebÓ I dem 460 m 

24 Caverna da Onça 19 Idem 200 m 

25 Caverna da Onça 29 Idem 150 m 

26 Caverna da Onça 39 Idem 10 0 

27 Caverna Grande Caceres 600 

28 Gruta das Araras Idem 200 

29 Gruta Bouqui.nha Alto Para~uai 50 

30 Gruta Currupira Idem 1 50 

31 Caverna dos Morcêgos Poxoreu 170 

32 Gruta Oreste Acorisal 200 

33 Caverna do .!)a cio Rosario do Oeste 600 

34 Caverna de Fátima Rondonópolis 200 

35 Gruta do Morro da Salina Poconê 420 

(*) dados estimados 

Qualquer informação mai s completa sobre cavernas mencionadas pode 
ser fornecida pelo Departamento de Cadastro da SBE . 

0000 o 00 o 0000 

SECRETARIA 

m 

m 

m 

m 

m 

m 

m 

T'I 

m 

m 

A SBE entrou como associado da " National Speleological Societ y Inc ~ 
dos Estado s Unidos , associação que está filiada a "American Associa 
tion for the Advanc ement of Science" . · A finalidade é maior inter- ­
câmbio de pesquisas e estudos em cavernas . Trata- se de uma das o r­
ganizaçõe s com o maior arquivo de documentação sobr e a espe l eologia 
e constantes pu blicações . 

0000 0000 0000 

Foi fundado em Sor oc aba " Espeleogrupo Michel Le Bret" em fins de 
1975;0 tundador é Sr. José Antonio Câldini Cr espo . Esperamos re ceber 
ma is not í cias do novo grupo e lhes desejamos muita sorte e s ucesso. 
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Foi feita reuniao preliminar para se dis cut ir ''Expedição Goiás -
1976". Cada g rupo deverá se~uir seu próprio orograma conforme anun 
ciado no Bol etim Informativo n9 7. A verba da SBE será aproximada~ 
mente de Cr $ 4000,00 por grupo/carro ou mais precisamente, será di­
vidida em função de homem/diâ. A verba será partilhada somente en­
tre os sócios da SBE. 

0000 0000 0000 

VIAGENS 

Em Fevereiro/Março estavam ausentes do país, o Presidente da SBE, 
Clayton Ferreira Lino e o Diretor de Documentação e Divulgação, Pe­
ter Slavec. Foram feitos por êles vários contatos na Europa com s~ 
ciedades espeleológicas .. 

Clayton Ferreira Lino visitou a Federação ·Francesa de Espeleolo~ia , 
a Federação Suissa de Espeleologia, Federação Italiana de Espeleolo 
gia, Grupo Grotte de Firenze e Section Neuchateloise da Sociedade -
Suissa de Espeleologia onde foi feita palestra com diapozitivos so­
bre grutas brasileiras. 

Peter Slavec visitou na Jugoslavia a Associação Slovena de Espeleo­
logia (DJS) e Ljubljansko Jamarsko Drustvo, onde foi feita palestra 
com diapositivos sobre espeleologia no Brasil. 

0000 0000 0000 

ARQUEOLOGIA 

O Diretor do Dep . do Laboratório Subterrâneo da SBE, Sr . Guy C . Col 
l et, nos informou de que foi terminado o relatório preliminar de -
pesquisas num dos 16 sambaquis fl uviais por ê les achados na região 
da Itaoca, Município de Apiaí - Estado de São Paulo . Trata-se de 
uma civilização pré-cerâmica, trabalhando quase que exclusivamente 
em osso e extremamente pouco em pedra e estão sendo aguardados os 
resultados de datação por carbono-14 entregues na Geociencia da USP. 
Os estudos estão sendo feitos sob a orientação do Prof. J.A . de Mo­
raes Passos. Esta região merecerá ainda os estudos mais detalhados. 

0000 0000 0000 
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